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PROGRAMA DE DISCIPLINA

	CURSO
	ANO / SEMESTRE LETIVO

	Direito
	2016.1

	CÓDIGO
	DISCIPLINA

	DIR208
	Antropologia Jurídica

	CARGA HORÁRIA
	SEMESTRE DE OFERTA

	36h
	2º


	EMENTA

	Estudo do Direito sob o ponto de vista Antropológico: A natureza da ação jurídica. A constituição dos campos de estudo e pesquisa. O alcance e o universo de estudo da Antropologia Jurídica. Análise de processos, resoluções, disputas e situações de conflito em diferentes sociedades e/ou contextos culturais específicos e diferenciados, a partir da perspectiva interpretativa. A disciplina enfoca o modo antropológico de pensar o Direito, enfatizando as relações entre saber e conhecimento, sociedade, Estado de Direito, democracia, direitos humanos, justiça e controle social.


	OBJETIVOS

	 OBJETIVO GERAL:

A disciplina tem por objetivo introduzir o aluno ao estudo da Antropologia Jurídica, tendo como foco à constituição dos campos de estudo e pesquisa da Antropologia jurídica. Propiciar fundamentação teórica básica à compreensão dos processos sociais presente nas organizações jurídicas através do estudo e das discussões sobre a etnicidade, as legislações, as práticas jurídicas, visando estabelecer correlações entre direito, justiça, lei e costumes nas sociedades ao longo da História ocidental. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
1. A constituição dos campos de estudo e pesquisa da Antropologia jurídica. 

2. Encontro entre saberes antropológico, médico e jurídico. 

3. Repressão e criminalização de práticas mágico religiosas no Brasil. 

4. Justiça, lei e costume na sociedade ocidental.




	PERFIL DO EGRESSO

	O perfil do profissional do Direito almejado pela Faculdade Anísio Teixeira é o de um Profissional com percepção ampla da realidade jurídico-política e social; partindo, para tanto, de elementos epistemológicos fundamentais que permitam uma visão integral do homem, da sociedade e do mundo; onde o Direito seja entendido como parte integrante de um sistema complexo que constitui o mundo contemporâneo.


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	1. Introdução ao estudo da Antropologia Jurídica - Etnografia e Comparação em Antropologia do Direito. A Constituição dos campos de estudo da Antropologia Jurídica.

2.  A relação entre os saberes médico e jurídico a partir do olhar antropológico e suas implicações na dinâmica cotidiano social. 

3.  Etnocidios, repressão e criminalização de práticas mágico-religiosas no Brasil de matrizes africanas e indígenas.

4. Direitos humanos, cidadania e identidade.

5. Justiça, lei e costume na sociedade ocidental – Nascimento das prisões e os modelos punitivos..


	METODOLOGIA

	Os conteúdos serão trabalhados de forma interativa, em que a relação professor/aluno estará em consonância com a produção e divulgação do conhecimento. 

Neste sentido compete: 

 Ao professor: A mediação do conteúdo através de exposição dialogada , a coordenação das atividades em sala de aula e em campo, a utilização de técnicas de dinâmica de grupo de sensibilização, assim como, estimulando a ludicidade pedagógica.
Ao aluno: Participar de trabalhos em grupo e individuais, realizar as atividades em sala, assim as atividade de campo, buscar ampliar as referências bibliográficas utilizadas na disciplina.


	RECURSOS

	Exposição Oral, Projetor, Lousa, Pinceis para quadro branco e equipamento audiovisual.


	AVALIAÇÃO

	 A avaliação será feita através de conceitos, aproveitando-se todas as atividades desenvolvidas pelo aluno durante o semestre, constantes de: provas; trabalhos individuais ou em grupo; de exercícios realizados em sala de aula e fora dela; da participação em seminários; da participação do aluno nas discussões desencadeadas na sala de aula; do interesse do aluno nas variadas atividades propostas; da assiduidade e disciplina. Os critérios serão adequados à proposta institucional de avaliação com duas unidades (avaliações) semestrais, compondo-se as notas dos diversos instrumentos de avaliação supra descritos para cada unidade.


	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	BOURDIEU, Pierre. O Poder Simbólico. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil.
FOUCAULT, Michel. Vigiar e Punir: nascimento da prisão. Petropólis, Rio de Janeiro, Vozes.

GEERTZ, Clifford. A Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro, Zahar. 

ROCHA, José Manuel de Sacadura. Antropologia Jurídica. Rio de Janeiro: Elsevier.

THOMPSON, E. P. Costumes em Comum. São Paulo, Companhia das Letras.

.


	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

	FOUCAULT, Michel. A Verdade e as Formas Jurídicas. Rio de Janeiro: NAU. 

MAIA, et al. História das Prisões no Brasil, Volume II, Rio de Janeiro, Rocco.
ROCHA, Everardo. O que é Etnocentrismo? (Coleção Primeiros Passos,124). São Paulo: Brasiliense..


	Professor responsável pela disciplina:
	Coordenador (a) do Colegiado do Curso

	
	Profª Dra. Hilda Ledoux Vargas


	Direção Acadêmica
	Direção Geral

	Prof. Dr. José Maria Dias Filho
	Prof. Antonio Walter Moraes Lima
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